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Resumo. A neurociência e seus conceitos são aportes muito importantes na atuação do professor por que fornecem um 
entendimento diferenciado das dinâmicas de funcionamento cognitivo humano. Entender como se recebe e se entende as 
informações pode ser uma diferença substancial no trabalho do professor, pois assim ele pode planejar suas atividades de forma 
mais eficaz. Neste contexto vale ressaltar que estamos em uma realidade permeada pelas Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDIC), o que faz com que o acesso a informação seja ampliado, além de se dispor de tipos distintos de informação 
que foram surgindo com a evolução destas tecnologias. Neste contexto conjugar a neurociência a presença das TDIC em sala de 
aula pode ser muito profícuo para os processos de ensino e aprendizagem, sendo necessário que o professor esteja preparado para 
realizar suas atividades a luz destes conceitos. 
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Abstract. Neuroscience and its concepts are very important contributions in the teacher's work because they provide a 
differentiated understanding of  the dynamics of  human cognitive functioning. Understanding how information is received and 
understood can be a substantial difference in the teacher's work so that he can plan his activities more effectively. In this context it 
is worth mentioning that we are in a reality permeated by Digital Technologies of  Information and Communication (TDIC), which 
makes access to information to be expanded, besides having different types of  information that have emerged with the evolution 
of  these technologies. In this context, combining neuroscience, the presence of  TDIC in the classroom can be very useful for 
teaching and learning processes, and it is necessary that the teacher be prepared to carry out his activities in the light of  these 
concepts. 
Keywords: teaching; information age; neuroscience; digital information and communication technologies. 
INTRODUÇÃO 
As tecnologias digitais se fazem presente em todos os ambientes sociais, atualmente é praticamente 
impossível pensar na nossa sociedade sem considerar a inserção tecnológica. As Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDIC), e consequente utilização da internet, fazem parte da nossa realidade, 
vivemos em um mundo rodeado de informações e tecnologias. Podemos dizer que vivemos em uma cultura 
digital1. 
As tecnologias digitais de informação e comunicação representam uma virada conceitual em nossa 
sociedade (BONILLA, 2009). Essa sociedade não pode ser compreendida da mesma forma que 
antigamente, a tecnologia digital vem provocando mudanças significativas na forma de pensar, agir, 
trabalhar, estudar, entre outros. 
A revolução tecnológica com qual convivemos foi capaz de modificar e ainda continuar provocando 
alterações no modo de vida das pessoas, a tecnologia interfere diretamente em todos os setores da nossa 
sociedade, não deixando de fora a educação (SANTOS, SCARABOTO e MATOS, 2011). 
O grande problema é que na maioria das vezes a educação escolar não acompanha os avanços da 
sociedade, já que a escola insiste no quadro, no giz e na voz do professor (MARINHO, et al, 2009). Existe 
um distanciamento da realidade social, com a escolar. Este descompasso é um agravante que faz com que 
                                                             
 
1 Entendemos a cultura digital da forma que foi proposta por Fantin e Rivotella (2012), que caracteriza-se por ser uma cultura 
multimídia, que utiliza códigos, linguagens e estratégias pragmática de comunicação. 
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a escola se posicione fora de seu tempo (MARINHO, 2006). O professor continua como transmissor do 
conhecimento.  
Outro aspecto que merece destaque é que as escolas possuem o equipamento, mas os professores ainda 
não são capazes de utilizá-lo em sua prática docente (FANTIN, RIVOTELLA, 2012). Falta formação inicial 
e continuada de professores para a inserção pedagógica das TDIC (BELLONI, 2012). 
É preciso pensar em formas de inserir as tecnologias digitais no ambiente escolar, de modo que o 
estudante faça parte deste contexto. É preciso que o estudante reconheça de forma eficiente as tecnologias, 
já que a utilização de recursos é uma realidade dentro e fora da escola. É fundamental permitir que os 
estudantes participem dos novos processos mediados pelas tecnologias digitais e possa, de fato ser incluído 
em uma sociedade que se situa na era da informação. 
As tecnologias digitais não surgiram para ser utilizadas dentro do ambiente escolar, porém verifica-se 
uma migração, neste sentido, merece destaque o método que o professor utiliza, ou seja, como integra a 
ferramenta tecnológica no processo de ensino (CARENZIO, 2012). Ou seja, o professor tem papel 
relevante dentro da perspectiva da utilização da tecnologia digital no ambiente escolar. 
Devido à inserção tecnológica no ambiente escolar é necessária uma ressignificação do que seria ensinar 
e aprender em uma escola do século XXI (MARINHO, et al., 2009). Neste aspecto é fundamental que o 
docente busque novas alternativas e novos aportes teóricos que possam balizar estas iniciativas no contexto 
de nossas escolas.  
Um destes aportes teóricos que podem contribuir para um trabalho que seja mais contextualizado ao 
que temos atualmente em nossas escolas é a incorporação de conceitos vindos da neurociência. A 
neurociência deve ser entendida como um conjunto de conhecimentos cujo objetivo é esclarecer aspectos 
do funcionamento do sistema nervoso, mas principalmente explorar aspectos relacionados à atividade 
cerebral, o comportamento e a aprendizagem (PORTES, 2015).  
Neste contexto, podemos inferir que, como vivemos em uma sociedade na qual o fluxo de informação 
é grande, permitindo novas possibilidades de interação social, o surgimento de novos comportamentos e 
ainda novas perspectivas de aprendizagem, a neurociência pode ser compreendida como uma ferramenta 
que pode gerar bons resultados na articulação com as TDIC no ambiente escolar. 
É importante ressaltar que o cérebro necessita de estímulos para se desenvolver de forma plena, e como 
consequência estar apto ao aprendizado. Estes estímulos devem ser variados, complexos, harmoniosos e 
desafiadores. Podemos supor que através da incorporação de dispositivos tecnológicos, associados a uma 
proposta educativa, seja possível ampliar a oferta destes estímulos ao cérebro, resultando em melhores 
oportunidades de aprendizado para os estudantes. As TDIC permitem ainda o trabalho de diversas 
habilidades, seja individualmente ou em grupos, que serão capazes de explorar muitas possibilidades de 
estímulos que atualmente não estão presentes em nossas escolas. Já que em nossas escolas, na maioria das 
vezes, o foco dos processos está centrado unicamente na fala do professor. 
Entendendo melhor as maneiras pelas quais o cérebro funciona e como este pode ser estimulado, o 
docente pode lançar mão de novas estratégias que incorporem as tecnologias digitais com maior sentido 
nas salas de aula. Esta interlocução entre a neurociência e a educação mediada por recursos de tecnologias 
digitais será o tema deste trabalho. Sendo assim buscaremos tecer um texto que discorra sobre as 
possibilidades desta relação e que também faça uma análise dos possíveis entraves para esta proposta no 
contexto atual de nossas escolas. 
A INTERNET ENQUANTO RECURSO COGNITIVO NA ESCOLA 
A internet surgiu em 1969, com o nome de ARPANET, com o objetivo de possibilitar a conexão entre 
diferentes computadores e assim, favorecer a troca de arquivos, debates, entre outros (MERCADO, 1999 
e ARRUDA, 2009).  
Em meados dos anos 90, a internet se tornou comercial e a partir disso verifica-se uma penetração em 
diversas atividades humanas, o que vem provocando mudanças nas relações de trabalho, nas formas de 
comunicação, novas maneiras de relacionamento, entre outros. 
A internet pode então, ser compreendida como um entrelaçamento complexo de informações 
audiovisuais e textuais, as quais interagem entre si, favorecendo a construção de sentidos (SANTOS, 2003). 
Verifica-se nesta ferramenta uma variedade de estilos, dito de outra forma, uma multimodalidade. Esta atrai 
cada vez mais pessoas para sua utilização em praticamente todos os contextos. 
A internet é uma tecnologia maleável, e devido a sua prática social pode ser profundamente alterada já 
que dispõe de uma potencialidade social infinita a ser descoberta na experimentação. Não é mais possível, 
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viver na sociedade sem a utilização da internet. Seja para ler notícias atualizadas, conversar com pessoas 
próximas e distantes, estudar, trabalhar, entre outras funcionalidades da internet. A internet, então, pode 
ser entendida como uma ferramenta tecnológica com grande aplicação no lazer, na cultura, e especialmente 
na educação.  
No ambiente escolar a internet pode ser utilizada de diversas maneiras, porém é proposta como uma 
recente e revolucionária forma de favorecer os processos de ensino e aprendizagem, já que estamos 
inseridos em uma sociedade de rede (SANTOS, 2003). É preciso que os professores saibam utilizar a 
internet no ambiente escolar, fazendo com que ela seja uma ferramenta que auxilie nos processos de ensino 
e aprendizagem. 
Alguns autores consideram a internet como sendo um hipertexto, e desta forma, sua utilização no 
ambiente escolar tem a função não apenas de inovar a leitura e escrita, mas também é capaz de propor 
novos gêneros textuais e novas modalidades de leitura (SANTOS, 2003). Através da internet é possível criar 
novas formas de aprender e de ensinar, além disso, é possível integrar o individuo em um contexto social, 
através da utilização desta ferramenta o aluno consegue encurtar distâncias, favorecer a comunicação, entre 
outros. A utilização da internet ultrapassa os muros da escola. 
Não é apenas a internet que vem ganhando espaço no ambiente escolar, mas através dela muita coisa 
vem sendo (ou deveria ser) modificada neste ambiente. As tecnologias digitais de uma maneira geral vêm 
modificando as formas de aprender e ensinar. Elas têm favorecido novas maneiras de produzir o 
conhecimento, além de provocar alterações nas representações que os alunos possuem sobre diversos 
aspectos (ALMEIDA, 2003).  
As TIDICs, especialmente a internet, estão disseminadas por vários espaços de nossa sociedade, por 
isso, podemos inferir que a utilização destas tecnologias esteja presente no cotidiano da maioria das pessoas. 
Os mais jovens desde cedo tem contato com esta ferramenta e a utilizam com facilidade. Os mais velhos 
(nascidos em décadas anteriores a de 1990), podem não ter tanta familiaridade com a internet e, neste 
contexto, que a escola assume seu o papel, com o objetivo de aproximar os alunos desta ferramenta. É 
necessário introduzir a internet e as outras TDIC no universo dos alunos e professores. 
O termo nativo digital foi adotado por Palfrey e Gasser na obra Nascidos na Era Digital e refere-se as 
pessoas nascidas após a década de 80 e que, portanto, apresentam habilidades em utilizar as tecnologias 
digitais (SANTOS, SCARABOTO e MATOS, 2011). Contrapondo este conceito, existe o imigrante digital 
que se refere às pessoas que nasceram antes deste período, e precisam aprender a conviver e utilizar a 
tecnologia. Os imigrantes digitais nascerem em outro contexto, o qual não era dominado pelas tecnologias 
digitais e, portanto, apresentam diferenças em relação ao modo de aprendizagem, a cultura, entre outros 
aspectos (SANTOS, SCARABOTO e MATOS, 2011). 
Acreditava-se que os nativos apresentavam maior facilidade em lidar com a tecnologia, pois já nascerem 
convivendo com ela, por outro lado, os imigrantes apenas convivem com a tecnologia, não sendo capazes 
de apropriar-se totalmente dela. 
Discordamos da aplicação destes conceitos, pois a operação das tecnologias relaciona-se com o desejo 
e boa vontade em aprender (COSTA, PESSOA, 2014). E a escola se apresenta como um espaço profícuo 
para o cultivo desta relação, pois dentro deste ambiente deve-se favorecer habilidades que levem o sujeito 
a utilizar estas tecnologias com a finalidade de construção de conhecimentos.  
Um dos grandes desafios inerentes a escola que busca a incorporação das tecnologias digitais, é a 
integração destas em projetos pedagógicos inovadores e participativos (MORÁN, 2001). Apesar do 
consenso de que é urgente a necessidade de inserir as tecnologias digitais na escola, com o objetivo de 
formar cidadãos conscientes de seu papel (BELLONI, 2012), esta não é ainda uma realidade. É interessante 
que as tecnologias digitais estejam realmente presentes no contexto escolar, mas de forma a favorecer a 
aprendizagem, melhorar a qualidade de vida, entre outros aspectos que a TDIC pode favorecer. 
A escola tem um papel importante dentro da sociedade, é através desta instituição que determinados 
conhecimentos devem ser desenvolvidos pela maioria das pessoas. Ela apresenta uma função social, e neste 
sentido, apresentar os avanços tecnológicos em uma perspectiva que tenha como objetivo fomentar a 
construção de novos conhecimentos é uma das funções desta instituição.  
A escola é o local de formação das novas gerações e, portanto, reflete também as características da 
própria sociedade (ARRUDA, 2009). Considerando que estamos inseridos em sociedade de comunicação 
e informação, assim é relevante que esta instituição incorpore também estas características, favorecendo a 
formação de indivíduos conscientes de seu papel e capazes de utilizar as TDIC em diversos contextos. 
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A escola deve então, valorizar a articulação entre novas formas de representação do conhecimento e 
assim, contribuir para a comunicação e interação entre as pessoas e ainda para o desenvolvimento de 
produções autorais e da aprendizagem (ALMEIDA, 2003). 
Além deste papel, a escola é também ambiente de formação de novos trabalhadores (ARRUDA, 2009). 
A escola deve favorecer a inserção dos indivíduos na cultura digital (COSTA, PESSOA, 2014). O que 
justifica a aprendizagem de recursos inovadores que serão utilizados no mercado de trabalho.  
Considerando o papel representado pela escola, pode-se inferir que a mesma tem grande relevância na 
inclusão dos indivíduos para utilização da tecnologia digital. Neste sentido, a escola deve assumir para si, a 
responsabilidade de ser o ambiente adequado para a inserção digital voltada para uma formação completa 
do cidadão, permitindo sua entrada na cibercultura (MARINHO, et al., 2009). Através da escola o aluno 
deve ser capaz de aprender e utilizar os recursos tecnológicos em diversos ambientes, desta forma, pode-se 
falar em inclusão digital no ambiente escolar. Porém, ao pensar em inclusão, pensa-se em exclusão. É 
preciso que todos os indivíduos se sintam incluídos neste mundo tecnológico. Muitos conhecem a 
tecnologia, nasceram na época da tecnologia, mas estão excluídos de forma digital. É preciso que a escola 
seja capaz tornar todos incluídos digitalmente. 
Neste contexto de tecnologias, o conceito de aula está em constante transformação (MORÁN, 2001), 
assim, o professor deve atentar-se para as formas de inserção da tecnologia no ambiente escolar, de modo 
que o mesmo favoreça a aprendizagem. Neste contexto, o professor não é um transmissor, mas sim um 
mediador dos conhecimentos. 
ALGUNS CONCEITOS DE NEUROCIÊNCIA 
A Neurociência é um ramo do conhecimento que envolve diversas áreas, tendo como ponto comum de 
estudo o sistema nervoso, sendo caracterizada como uma área multidisciplinar, que se relaciona com a 
cognição em seus variados aspectos (GROSSI et al., 2014). A neurociência em seu ramo voltado à educação 
(Neuroeducação) parte da premissa de que não existem dois cérebros iguais, visto que os traços cognitivos 
são constituídos por aspectos genéticos, sociais e de experiências particulares. A ideia é que existisse um 
campo de confluência entre a neurobiologia, a psicologia e a educação, o que favoreceria a formação de 
neuroeducadores (ZARO, 2010).  
A neurociência busca um entendimento sobre os comportamentos da aprendizagem e faz isso 
buscando a compreensão dos mecanismos cognitivos envolvidos no processo. Um dos objetos de estudo 
principais são as mudanças neuronais geradas do processo de aprendizado. A neurociência estuda que 
fatores provocam estas modificações e como elas se processam. 
Segundo Tojuhama-Espinoza (apud ZARO, 2010) entende que a neurociência em sua aplicação 
educacional deve ter alguns princípios básicos, dentre os quais se destacam a questão da motivação e dos 
estilos de aprendizagem. A motivação tem impacto direto nos processos cognitivos, consequentemente tem 
relação com a aprendizagem (BORUCHOVITCH, et al., 2013). A motivação é definida como a vontade 
em realizar determinadas tarefas, o indivíduo motivado realiza a tarefa até o final (ISLER, MACHADO, 
2013). No ambiente escolar a presença da motivação é de grande relevância (BORUCHOVITCH, et al., 
2013) para a realizada de tarefas. 
Os estilos de aprendizagem refletem a variedade de estilos cognitivos existentes, partindo da premissa 
de que não existem cérebros idênticos, portanto é possível que pessoas diferentes aprendam de formas 
diferentes. Cada aluno aprende de uma forma, tem seu próprio estilo (KOLB, 1984; GROSSI et al., 2014). 
O aprendizado é visto pela neurociência como uma habilidade do cérebro de auto-corrigir e aprender 
pela experiência, através da analise de dados de autorreflexão. A aprendizagem está relacionada diretamente 
com o cérebro (GROSSI et al., 2014). O aprendizado é potencializado pelo desafio e inibido pela ameaça. 
A iteração social é outro elemento preponderante nos fenômenos ligados à cognição, é um fato que se 
aprende com a convivência social e com as relações que se estabelece com os sujeitos (TOKUHAMA-
ESPINOZA,2008 apud ZARO et al, 2008). 
As teorias de Piaget e Vygostky fundamentam-se nos pressupostos da neurociência (GROSSI et al., 
2014). A comunicação e a linguagem são elementos fulcrais dos processos de aprendizagem conforme já 
apontaram as teorias. Estes dois autores abordaram a questão de um ponto de vista psicológico, e quando 
nos voltamos a estas mesmas questões pelo olhar da neurociência se chega à conclusão similar, visto os 
efeitos gerados no sistema cognitivo a partir das interações mediadas pela linguagem. Desta forma assim 
como se desenvolveram novas perspectivas de comunicação e de linguagem com o advento de novos 
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dispositivos, notadamente aqueles baseados em tecnologias digitais, se desenvolvem novas possibilidades 
de cognição.  
Desta forma a Neurociência se constitui em um aporte teórico fundamental para a prática docente, 
permitindo que o professor possa pensar sua prática de forma a obter os melhores resultados de seus 
estudantes em tempos de aprendizado. 
A INTERNET, A NEUROCIÊNCIA E O APRENDIZADO. 
Como vimos às tecnologias digitais, especificamente a internet, inauguraram novas possibilidades de 
comunicação de expressão até então desconhecidas. Com a internet tem-se uma comunicação que extrapola 
a linguagem verbal, sendo baseada em uma comunicação multimídia. A linguagem da internet é multimodal, 
formando um texto baseado em vários estilos, muitas vezes sonoros e animados. A linguagem da internet 
é hipertextual, ou seja, as leituras não são necessariamente lineares o que permite uma nova conformação 
do texto. O texto que se lê pode ser refeito a cada contato, seguindo novos caminhos de acordo com o 
leitor ou com sua necessidade/vontade/estilo no momento. Este é um dos principais efeitos da 
multilinearidade que é inerente ao hipertexto (DINIZ, 2008). Essa forma não linear de apresentação das 
informações se configura em um desafio para o processo de leitura. É fundamental que na leitura dos 
hipertextos exista uma organização do pensamento que é bem distinta da organização do texto escrito 
tradicional. Na construção de hipertextos não há aquela coesão sequencial típica do texto escrito, o que 
aparece é um texto que pode ser construído pelo leitor no ato da leitura, no momento em que ele decide 
para onde navegar (BRAGA, 2005). 
Estes aspectos fazem com que as estruturas cognitivas sejam estimuladas de uma forma distinta do que 
quando o estudante trabalha com o texto linear tradicional. Há ainda outro elemento que é o texto 
multimídia da internet. Neste modo de apresentação das informações, os sentidos são estimulados de 
formas distintas, estimulando novas formas de aprendizado e de organização cognitiva. 
Os hipertextos fornecem a possibilidade de uma leitura em rede, através dos hiperlinks, tal qual 
acontece em nosso cérebro. Nosso conhecimento não se constitui de forma única no cérebro, ele fica 
distribuído (ZARO, 2008), desta forma a lógica dos hiperlinks simula o que ocorre com o nosso sistema 
cognitivo. No fazer pedagógico esta característica deve ser levada em consideração ao se propor as 
atividades, permitindo que o sujeito consiga trabalhar de uma forma mais natura de estruturação de 
informações. O trabalho com o hipertexto pode ser um caminho para se explorar esta potencialidade. A 
ideia é que se desenvolvam atividades que explorem o potencial e as características dos recursos digitais 
para o desenvolvimento de habilidades cognitivas. Isto pode ocorrer, por exemplo, quando os estudantes 
trabalharem com verbetes Wiki, ou enquanto empreendem investigações no espaço digital. Os produtos 
dos trabalhos dos estudantes podem ser apresentados de uma forma que se compatibilize com a linguagem 
da web, que, em vários aspectos se assemelha a organização da informação em nosso cérebro. Neste 
contexto podem ser interessantes atividades que comtemplem a construção de páginas da web, infográficos 
ou inserção de conteúdos em redes sociais. Como se tratam de constructos dinâmicos e inseridos em várias 
redes, eles podem ser porta de vários estímulos importantes na constituição do aprendizado dos estudantes, 
além de permitir uma nova organização de conhecimentos, similar ao modo como nosso cérebro organiza 
e mobiliza as informações e habilidades. 
O que se almeja é que, ao realizarem a atividade proposta pelo professor, os estudantes mobilizem sua 
rede cognitiva de forma a desenvolver habilidades e aprendizado. O que se pode observar é que a internet 
e suas possibilidades inauguraram oportunidades de aprendizado que antes não poderiam ser exploradas, o 
que ocorre é que nas escolas normalmente os professores não se arriscam a utilizar estes recursos em suas 
aulas, o que não permite que os estudantes experimentem estas possibilidades. A experiência é um elemento 
fundamental para o desenvolvimento cognitivo, por isso é necessário que os recursos baseados em 
tecnologias digitais sejam incorporados à rotina escolar para que os estudantes sejam estimulados a 
desenvolver estruturas cognitivas estimuladas pelo uso da internet enquanto instrumento de aprendizado 
inserido em uma proposta pedagógica que permita este tipo de prática. 
CONCLUSÃO 
Como vimos às tecnologias digitais trouxeram novas possibilidades de comunicação, interação, diversão e 
principalmente de aprendizado. Estas novas possibilidades podem ser lidas a luz dos conhecimentos na 
neurociência. Entendemos que o professor de pose destes conhecimentos pode utilizar melhor os recursos 
disponíveis de forma a realizar seu trabalho de maneira mais proveitosa. A neurociência pode orientar novas 
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abordagens educacionais que façam uso das tecnologias digitais tornando o potencial de aprendizado dos 
estudantes cada vez mais significativo. 
Esta incorporação depende de diversos fatores, porém a formação do docente é um dos principais, 
pois somente de posse das informações e orientações sobre o uso de tecnologias digitais na educação e de 
neurociência, o professor poderá fazer esta rica ligação entre estes dois campos de conhecimento, que 
parecem ter nascido um para o outro. E que podem, juntos, melhorar a qualidade dos processos de ensino 
e aprendizagem. É importante frisar que o professor precisa ter, em seu percurso formativo, oportunidades 
para exercitar a união destes aspectos (TDIC e neurociência) e, assim, melhorar a perspectiva de emprego 
destes recursos em suas atividades enquanto professor. 
Assim, é preciso incentivar a formação de professores para a integração pedagógica das tecnologias 
digitais, mobilizando aspectos da neurociência. Desta forma, será possível formar alunos que aprendem de 
maneira significativa e que sejam capazes de utilizar os conhecimentos adquiridos em diferentes contextos 
e não apenas na sala de aula. 
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